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O SOFFRIMENTO
Sua cau-a—Seu fim—Nossa divioa

1'AItA COM DEUS.

Porque encontramos o sofirimen-
to em todos os degraus da vida,
mesmo onde não existem a conscien-
cia a a liberdade ?

E' porque Deus o quer, dizem os
crentes.

E' por ser essa a lei, dizem os sce
pticos.

São duas. afirmativas idênticas
toda* lei êuaia vontado de Deus, to-
da vontade de Daus é uma lai.

Deiis naò tem capriuhps ; sua
vontade.^ expressão da razão absoiu-
ta, é eterna como EUe.

'. Esta resposta, porem, qualquer
que seja o ponto da vista sob quo se
considero, nao satisfaz a razão nem
aocoraçSo,

Vontade divina, para te adorar-
mossem dasconfian^a, temos o di-
reito do parguutar-te porque soffre-
mos 1

Lei da existência, assiste-nos o
dever de investigarmos tua causa e

u jjjm !
'entemcM

-1
A vida, Çrino nol«o demonstra o

estuuo de suaà evoluções orgânicas
no nosso planejUi, nao é mais que a
manifestação, cada vez mais perfei-
ta. do espirito,

Sua propriedade primordial é a
sensibilidade, faculdade de perceber

.sensações, que- o põ*a era relações
com Cs seres o cotn as causas.

Era evnseqtwncia dessas ralações
o espirito manifesta outras faculda-
des: as do sentimento e da inteiii-
gencia.

-ii

A vida é pois, antes de tudc.o de
senvolvimento da sensibilidade pela
progressão dos organismos.

Quanto mais elevado, for um sar,
mais perfeita será a sua sensibilida
de, isto é maior será a sua aptidão
para perceber sensações; e quanto
mais for apetidao, mais se desenvol-
verão as suas faculdades superiores:
sentimento e intelligencia.

Suppriniir o soffrimento seria li
mitar as sensações,impedir o expan-
dimentodá vida, que é o fim da pro-
pria vida.

No primeiro degrau da escala, o
soffrimento deve, pois appacer, pois
que elle é uma conseqüência da sen
sibilidade, sem aqualo sar nao exis-
tiria, pois que ella é a condição do
seu progresso.

A vida, porem, deve reparar os
prejuizos que ella causa.

Qualquer que seja o grau de po-
der com qua uma existência se ma-
nifeste, desde que.ella fer; lesada pe-
Ias leis naturaes, tem direito a uma
conpensação ; compensação devida
a todos os seres, 8?sim ao mais infi
mo como ao mais elevado.

Assim o quer a lei de justiça.
Nem arbítrio, nem abandono po-

dem existir na ordem absoluta.
Uma só creatura deixada fóra do

direito communi seria u negação da
Providencia.

Vejamos, pois.como Deus se affir-
ma, apezar dou brados da angustia
que parecem negel-o.

Notemos, em primeiro lugar, que
o soffrimento é proporcionado ás foi'-
ças do ser, isto é ao desaavelvimen-
to, a prepoderancia de seu organis-
mo nervoso.-,-�. ,.

Mutilai as creaturas. inferiores,
e vel-as-beis ainda continuarem a

vivar e a funccionar, sem dor appa-
rante.

Seu3 membros arrancados süo s n
bstituidos por outros novo-, sema-
ihaniaao que se passa cem os ve-
getaos.

Em certas especieácada fragmen-
to de ura animai cortado 'era. 

pída-
ços reproduz ura individuo çemelhan-
te ao primeiro.
O verme q'a gallinha distribue a seus
pintinhos, não tam o mesmo soffri-
manto que a ave, quando assaltada
pelo milhano sente lha as unhas lhn
depedaçarem as carnes palpitantes.

Não nos apiedemo3 desrüesur.-.da-
monto pelas dores dessas milhares
de existências confusas qua pollulam
nos baixies da vida, substancia or-
ganisuáa, mas apenas senvivel. des-
tinada a servir de supporte e aüraen-
tação aos organismos superiores.

à verdadeira sensibilidade come-
ça onde, pelo conhecimento ou pelo
instineto do perigo, começam o te-
mor e a angustia, i

Essa senstbilidado já tem uma
compensação no presente, paios po-
deres que ella desenvolvo; quanto
mais um ser é apto para o soffrimen-
to, mais elle está nas condições de
saborear a vida.

Veda na floresta, por uma bella
manha de primavera, quando, sobre
as folhagens inundadas da íua. o
orvaibo cobro de diamante*?! os filho-
tes da herva ; vede como vivem tc-
dos esses «crês nas clareiras-, nos cer-
rados, so!ire a relva.sobre 0 musgo.
entre os ramsseao redor das flores f

Os saltos folgazQes.os eleges can-
tos, os batidos das azas, e rÀesmo o
zumbido das myriades da irjWjtos
que se espaaejam ao Sol, e o-ftfémi-
to das folhas que parecem aniWtr-
se com a alva para saudar o Via;

V
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tudo nos djz felicidade, expandi-
mento e gozo 1

Mas, alem d'èssas ven.ura3 pro-
prias de toda vida instinctiva. Deus
reserva a cada creatura uma com-

pensaçSo eterna, infinita ; é a serie
interminável das existências, a e-

té tm. ascensSo do ser.
Essas sensibilidades progressivas

preparam 
"o homem, que as conte m

todas.
O homem 1 Que longa cadeia de

dores essa expressão nos represen-
tal

Derde que a sua consciência se
formou, um grito lame&toso parte da
alma humana, accusando a vida;

desde que a noção do ser supremo
esclarece essa consciência, ao cia»

rao da luz divina, o sombrio probie-
ma do mal se lhe levanta ante os
olhos.

Os sofrimentos affectivos começa-
ramnos animais superiores, já do-
tados da faculdade de amar ; mas,

para o animal mais eensivel mesmo
a pena é uma simples impressão,

quasi sempre fugitiva. Só o homem
tem o poder de conservar, concen-
trar e alimentar suas dores. E.le faz
ainda mais : elle cria outras imagi-
narias; elle pensa e sofre. O sofri-
mento ideial é so próprio d'elle.

As relações do animal, sSo res-
trictas; algum somente se elevam
até as da tribu *, nenhum tem a no-

ção da espécie.
O.homem comprehende á,huma-

nidade e com ella'se identifica.
Elle chora sobre as gerações pas-

sadas, elle estremece pelas gerações
futuras.

Previlegio precioso e terrível 1

Quanto mais ello ãma, mais elle
chora; quanto mais elle sabe, mais
elle sofre.�¦ .

O próprio, trabalho da investiga-
cio é doloroso,

Elle não chega ao conhecimento
de Deus, senão atravez dás angus-
tias da duyida.

E' a let ide formaçSo.
A vida/assim é e n_o pode ser de

oulro m_do.
O homem sabá porque aspira;

aspira/porque sofro.

O mal é uma privação, a privação
gera o desejo e o desejo prepara a
felicidade.

Porque hade isso ser assim ? vós
que duvidaes, vós que accusais, ou-
vi esta fábula 1 ',

«Antes que a vida fosse, já a ai-
ma era, Deus lhe disse : Queres tu
viver _¦

A alma quiz; e Deus envolveu-a
em matéria, para que ella se podes-
se manifestar.

Antes, porem, de imprimir o mo
vimento qne determina a existência,
Deus lhe disse ainda; Pela vida che-
garás ao conhecimento e por este
ao amor.

O conhecimento abrange o bam e
o mal, e o mal é o sofrimento.

Queres conhecel-o _ E a alma
respondeu; —Eu quero conhecer tu-
do.

Quc tudo dosejr, disse Deus; e tu-
do foi.»

Conhecer a tudo para amar a tu-
do, tal é o fim.

O sofrimento é apenas um meio
de vida.

AptidSo para sofrei', tu n3o ós
mais que uma conseqüência da nos-
sa aptidão para o amor!

As grandes dores annunciam as
grandes alegrias.

Quanto mais um ser está nas con-
dicções de sentir as feridas do cora
çSo, mais elle pode apreciar os ar»
rebatamentos de todos os amores;
quanto mais uma alma se impres-
siona desagradavelmente com a des-
ordem, mais ella percebe e saboreia
o ideal das altas harmonias.

Aquillo que a observação nos fuz
ver nos primeiros esboços da vida
orgânica, se reproduz nos baixos da
vida humana,

Aqui também o sofrimento é pro-
porcionado ás forças do ser; a sensi-
bilidade moral é quasi nulla, a dor

physica mesmo se faz sentir muito
menos.

Expostos a numerosas e terríveis

probabilidades o de destruição, os
selvagens suportam torturas,: cuja
narração só nos faz empallidecer.

Os meno? avançados, os n»is ele-

mentares conservam ainda esse dom,
precioso da animalidade: a negli-

gencia.
Até que elles tonham achado o

segredo de forçar a natureza a lhes
fornecer sua subsistência, uma ca-
cada feliz lhes faz esquecer sua fo-
me passada e sua fome fuctura.

O sofrimento augmenla çom o

progresso da espécie, mas a intelli-

gencia que luta contra elle, cresce
também.

O homem deve vencer a dor, tal
é o seudeslh_. . ;

A humanidade ha de sahir do
mal, como a terra sahiu do cahos,
no dia em que a luz foi feita.

Ha mais semelhança do que se crê,
entre os cameços do mundo moral o
a formação do munilo material.

Nilo será sempre um mesmo cahog
de creaçõots monstruosas e desorde*
nadas, devorando-se uma9 ás outras,
no meio de revoluçõas e cathaclys-
mos?

A luz começa a fazer-se. Sahimos
desse periodo tormentoso. * -

Esclarecidas pela fó christã ja' ai-

gumas raças humanas entrevêem o
caminho e presenteia seu fim.

Já os melhores espiritos sonham
uma organisaçSe harmônica no gio-
bo.

Porem, durante essa formação pe»
nosa atravez de tantos séculos de
dores, quanta diferença nos destinos
apparentes dos indivíduos! -

Quantos entre nós, pensando no

passado, estremecem de medo, e
agradecem a Deus por cô havel-i_
chamado agora ao trabalho com-
mum 1 ',''¦'�,'"'..')

QuSo poucos, porem, pensam eaí
perguntar; porque aquelles coube
viver então terríveis dins, e a nós
nos tempos presentes ?/

Ainda hoje, entre almas igual-
mente dotadas, as dores e as alegri-
as estarão igualmente repartidas ?

Porque tosou aquelles dias sem
perturbação, as alegrias do amor
correspondido, os encantos da fami-
lia, és triumphos do espirito, as'
ternnrasdo coraçio; a estes as des-

graças súbitas, os desastres imme».
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recidos, os esforços eetereie, os pe-

zares horrorosos?

E' necessário que essas questões

sejam firmadas, é necessário que ei-

Ias sejam resolvidas, porque com o

desapparecimentoda justiça, de.xa-

ria Deus de existir.

Eugênio Nut.

De São Luiz de Caceres recibo-

mos a seguinte carta:

« Recebi, em 12 de Dezembro a!-

timo o prezadissimo favor no qual

transcreveu as respostas da minha

finada esposa e irmã A., na evoca-

cão para isso feita.

Irmão:—Nilo imaginas o electrico

efleito que em mim produzio as re-

velações alli feitas, não só pelos pu-

ros ensinamentos que continha, co-

mo também por ter visto n'essas

poucas phtazes a realidade incon-

testavel da sciencia espirita, pois

que reconheci ato as palavras origi-

naoa que ella usava.

Fiquai ainda mais crente, e cren-

te o assásmente preciso para o ulti-

mo lapidar de minha fé. Sam perda

de tempo, busquei o abrigo; dos po-

hres, para soccurrel-os, e.tenho até

vergonha de confessar que, bem

perto de mim batia uma família,

ouja patriarcha ó uma infeliz para-

litica a morphetica, que soffria hor-

rivelmente l—sam quasi que oomer,

ha tanto tempo ! Alli, via-se o ver-

d&deiro labyrinthu da dôr e da pri

vação. Que quadro desolador I—Som'

perda de tempo, estendi-lhes minha

mãu, que sempre foi liberal, e ar-

rànquei-lhes lagrimas de consolação

, disB Mum que eu era manda-

do aceitar por Deus o lugar de seo

protectorl

Que immensa satisfação tiv61 To-

mei-os parameo ponto de vista ca-

ridoso.

Entretanto conto-lhe isto para não

ser taxado de esquecimento do que

me aconselhou a irmàfallecida.

Porém, não ficou ahi meu espan-

to, quanto a realidade da communi<

cação dos espíritos.

Mostrando eu o escripto ao irmão

Manoel JS., que é crente, ficou eile

disposto ,n escrever ao amigo podin-

do-lhe igual serviço. Indo á casa do

capitão Portocarreiro, alli leve Of-

casiSo de fallar no assumpto. A es-

posa deste, lhe certificou a veracjda-

de dos fados, e deo lho um folheto

que se intitula a 
"L?i 

dè Deus", e

foi ahi deatnbuido pela,sociedade de

que seis o Presidente. Lendo-o en-

controu as preces para evocações.

Experimentou eó, e sentio fluido;

mas não tinha idéia de mais forma-

lidadas.

Dando-me parte lá fui inconti-

nente, e, como ja houvesse assistido

ahi á 2 sessões, embora sem ter fui-

to o preciso roparo, transformei as

cousas.

Revesti a sala, onde só existia a

família desse irmão, de serio apara-

to, tomei o cargo de presidente, puz
Santo Antonio de Padua comoPre-

sidente Esperitual, nomiei S. Ga-

briel nosso guia, e dei começo ao

trabalho, occupaudo o Nunes o lu

gar de médium. Qual não foi nossa

sorpresa quando S. Gabriel appare-

ceu dizendo que acceitara cosa S.

Antonio os lugares apontados !...

O Nunes suava frio, e impalidece-

ra !....

Foi necessário prorogar a sessão

para outro dia, afim de descaneal-o.

No dia seguinte que fui em 30 de

Dezembro, tudo corréa melhor. As

revelações toram maiores, diversos

espíritos de pessoas nossas amigas

mortas nesta cidade, foram chama-

das, e estiveram presentes, respon

dendo-nos. Por duas vezes, su*pen-

demos a sessão. Ni uitima hora per-

juntei 
ao guia se a finada minha

esposa alli se achava, e elle disse

que nSo.Perguntei se lio dia seguin

te poderia alli trazel-a, respondeu

que sim.

Defaeio,a 31, appareceu. Fiz lhe

então as mesmas perguntas que ahi

respondeu, e ella, depois cie algu-

ma hesitação, 
'fez 

uma rev9lação em

palavras t3o mal escriptas, 
quequa-

si nSo so podia lê?. Ei\J 8o pedi soguia

S. Gabriel que m'as reproduzisse.

EHe Santo reproduzio.-em 
peque-

no garrafal, ó seguinte :

« Nada mais tenho a dizer seníto

o queja respondi; e recommeado á

quem mé invoca que cuide dos seus

pobres filhos, que eó tem a miseri-

cordia de Deus ; que faça caridade e

mais caridade.

A.»

Isto fai fielmente. Pedi ao guia

que trouxesse no dia seguinte o es-

pirito de meu pai, e o trouxe. As

minhas interrogaçõas, respondeu

com gloria para mim.

O médium Nunes invocara na

vespora o espirito de seu pai e ella

veio. «Respondeu que não estava

em bom lugar»!...

E assim, passamos á outras invo-

cações, quando no dia 3 ninguém

sais nos appareceu, nem Fresiden-

te, nem çuia, nem espirito 5,

6, 8e 10, nada I que haverá ?

Nâo temos livros que nos doutri-

ne. Agora &. »

Sim, meus irmãos de Caceres, os

espíritos quizeram vos iniciar na

doutrina do espiritismo; tio logo fi-

zeram-n'o vendo que estáveis- só in-

voeando sem estudar retiraram-se, e

retiraram-se protejendo vos, nâo

consentindo que os maus tomassem

conta de vós, porque conheceram

da vossa boa intenção.

—Que nos dizem depois da leitu-

ra da carta acima, senhores incre-

dulos ?

Vejam que se trata de pessoas que

não conheeem uma virgula da dou-

trina.

��P. Poses.

i «111188008811»—I ��•

PECCABO ORIGINAL

Dizem os livros sagrados, eé ver-

são corrente pelo mundo cbristio,

qt;e Adão e Eva perderam pela de-

sobediencia a Deus o^elicissidaoes-

tado de justiça oríg^ial,. em que to-

ram creados, e foram condemnados,

em si e em sua descendência, ás do-

res e misérias que são o apanagio

d'este planeta.�i .

Destacam-se d'esta versão, que é

tida por sagrada, factos dt> profunda

revelação, como sejam: 1 - Adão o

Eva foram creados em esta.^ dejus-



• . o. n.rilerara esse fe- siho pelo pne; mas cada um por suae 0 e^plcnd do desenvolvimento�1

tica original , ;P - . 
^. 

• 
/.»«.«» oronri'as obras» 
�das mediumnid&des.marifestadooom�]

. • „ „0t9rio oor d<*obedecereco pioprias onras » ��««�. ,

foram pu-�E«ta nos livros sagradas. respou- a rapidez do rehmp.igo, por todos

sos divmos piei- 'jegBeadencj&i�dem, 
a iei da transmissSo da culpa, os pontos do nosao planeta, no seio

nidos, em sie em�Mao, 
tambem, 6dos livros sagra- de todos M classes das sociedades

°°n 

?~o da hum.nid.de, pro,�dos 
• pd.mfeD«a 

em contrario, tamnU. prcg.ndoosjmais 
subidos

' 
, I li, larffo ensinodo spi-�redulguimos, por nossa vez. ensinosde caridade a amor. vem de-

vocandoo�nnmpsmo�Jemos 
pois, o pro e o contra nes- monsfcrar-nos quo o tempo das lu-

¦SpmliS tidos es- ses livrossagrados da antiguidade. etas sangrent.8, das guetra* fratri-

TfcLem espirito e verdade.que Aqualdellei devamos. segurar ?- ciias, e pa.wafo,�,
ses lacto�\>�qnedor 

lionra e gloria aoSenbor. ga bumauidadq surge® agora no bo-

TdT.7vl.il.™"™" 
sym- p^aenlpat'o paerA p:,,,,',. n.lu- d»,dewcM. S t«P» fan- ,

• Tuimanidade roza humana o ropello.�d0B aqnelbs que tomaram sobre sens

bolos: repress 
A�. .. [,< n5,, estara no caso, pagar cada hombros o encargo da propaganda

cumaia propriamenie 
os espn.l . . 

m asobras? Aindft aqui a dosl iprinoipfas da nova revelae.ao,

Effectivamente, s5o es es cr- ai�buinaiia 
se manifesia,mas�elevarem suas mentes ao alto, im-

110 estado da justica, 
inno ��de 

mo,io oppi,9to : abracando ent'hu-�pl0tando ao.Eae celestial a luz, «

ignorancia, ®°®°" " 

tj- no�va-'tic-xncnte o excolso principio.�l'jrca preoiaa para nao fraqueareta

do primeir p • ��em 
Elfl que Bca, ent5c, o peccado 

o-�na luota, para nao desvirtuarem-n a

percUfso 
de sua -avoir c ,J�æ�dando 

em seas coracoes entr&da aos

por fim tran» omai ajus�^ 

peccado ou ca]p& de cada um, sentimontos da oriio, orgulbo e Yin-

Ml 

rdrinaoce'ncia primitiva 
em�per ter, pela desob rdienoia ao* pre-�gan5a, que devem ficar npalUdaa*

LiX virtude e a primitiva 
ig-�oMtos do Sanhor, pcrdido 

a jaat^a sobos escombros do p» si . tem-

-%«.�zr:st:

«,W,„«n.e. ;,«« P—, 
» <•«'�eiii 

A�d, iii0 ^ „„„ ,„Jo, „„

Sfdi taTwtaa e v6m aos man e Eva cxpHoada pelo yhitimo, 
Co- a propagacflo 

dos cn.n.os trazidos

Q�
�ia. 
m0 acosina a Biblia, somente ma- 

pei,)s Esplritos do Senhor, nos tom-

tarmTd'S^nn pode.em 
^bir�d.d. a int.rpret.cb, quo pela let-�J;os 

polios pelo Christ

dordem dos eleitos.�tra da.gloria ao Senbor. 
Sim; eomo elle o disse, a lu-s sa�-v, 1

A bumanidade terrestre. poia, 
de�0 peccado 

de Ad5o passando a 
0 8ga p(,t toda pacta, e os dispor-�J

fluo Adao Era 850 vardadsirM-fym?�«eu» filhos. eis o abaardo da lettu.�gadog 
deJud6 e de Israel, usto 6oa 

• .

bolus compoa-se excliisivamente de�0 mesmo peccado commettido pe.�.quMsqaerq.U9sej*m oacli-. \

ospiritos que perderam a'jiiatj^a ori-�los espiritos, e pro^ocando 
o oasligo�q 

as raiigloes dondetenbam sa-

o-inal. em que foram creados. e so�de cada um, segundo a gravidadede�b.Jo> >So ctainadoi de todos os can- ,

tornaram culpados pe.la dcsobedien-�SQg falta, eis a gloriflcacao 
da lei do�'t()S 

do mundo par8.jUnt03 presturem

cia aos preceitos 
do Senbor.�Senhor. B�ao Pae o calto verdadeiro, o oulta

OsScs'jriptoresssgrados 
dizem por�Desapparec* 0 symbolo antigo, H�q„9 

el|e pede, a adoracSo em espiri-

symbolo tudo isto; mas nao podendo�brilhara 
a lai nova.�t0 eemverdadeibaseadanoamar 

da\
"expiicara 

razao do soffrimento uni- �������Deui, sobre todas as coisas e no amo^

ver'sal e'aqueUes tempos de atraso�	�HORA. 
CHEGA�do proximo como do« mcsmo^ 

; 
^' 1

a revelacao spirita onvolveram no�B�^ 
M .prophec|aP; che�As scienoias positiva. com/os pro-

svmbolo a trawmlMo da culpa por�# 
^ atmuncia.�gressos gigantes que estf.o fazendo,

todas as geracoes.�°a®�dos pelos 
videntes das�<em mais temer uma repiklsa por

E aeoeitou.se a.lenda. porque aa-�^ 
maiovcs.0s men-�parte da re.ligiSo, avancim ao seu

tisfazia a grWeira comprebensSo�rei g, 
A�4woem do a|to do�enccnlro para aox.l.al-a em sua

do tempo; ebi.jl, que mais intensa�-. J�in(,oosdeoretoBdo 
Altis- propaganda, 

moslrando a racionah-

1„ vcm ,lemo.»s4ar a Oc?ao. os fa-�o-.o. A�P 

^ ^ homen3:oa en- dade do, sens prmcip.os que devem

naticos do passado oppoem barreiras s! ' 
��e aQOr, que vera dissi sm discutid03 e aceeilos pela raziu

aos trabaibadores do futuro.�81 
^ nurcng negras amontoadae esclarecida e nSo imposto pela fe co-
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do Biulílo Cnüiáo

tica original ; 2' perderam ésso fe-

licissimo estado, por desobedecerem

aos divinos preceitos ; 3* foram pu-

nidos, em si e em sua descendência,

Cóm as misérias d'esta vida.

O progresso 
da humanidade, pro-

vocaado o mais largo ensino da spi;

ritismo, vem demonstrar, ao mesmo

tempo que comprehender, todos es-

ses factos em espirito e verdade,que

íiâo muis secundo a lettrs, como os

expuzetam e$ autores sagrados.

Adão e Eva são verdadeiros sym-

bolos: represontam a humanidade

cu mais propriamente 
os -espirito».

Effectivamente, s5b estes creailoe

na estado de justiça, 
iunooencia e

ignorancia, como se diz do cbama-

do primeiro par. Effectivamente, no

percurso*de 
sua evolução, que tem

por fim transformar a justiça origi-

nal em perfeição, pelo desenvolvi-

manto da innocencia primitiva 
em

angelical virtude e a primitiva 
ig-

uorancia em side-a! sciencia, effe-

ctivamente, >sse percurso, 
cs que

transgridem as leis de Deus, são pu-

nidos°da taea faltas e vôna aos mun

dos de espiação, coma éa torra, la-

wem-se d'ellaf,para podeiem 
subir

á ordem dos eleitos.

A humanidade terrestre, pois, 
de

que Adão Eía são vei'dadeiro3 >ym-

bolos, compõe-se exclusivamente de

espíritos que perderam a justiça 
orir

ginal, em que foram creados. e so

tornaram culpados pela desobedien-

cia aos preceitos 
do Senhor.

Osjcaiiriptoros sagrados dizem por

symbolo tudo isto; mas nSo podendo

explicara razão do soffrimento uni-

votsal u'aqueUes tempos de atraso

a revelação , spirita onvoiveram no

symbolo a transmissão da culpa por

todas aa geraçõ-.s.

E acceitou-se a lenda, porque 
sa

tisEazia a grWeira 
comprebensSo

do tempo; e b<ij(S, que mais intensa

luz vem demojftsáar a .ficção, Os fa

naticos do passado oppóem barreiras

aos trabalhadores do futuro.

O que impirta. aos {pobres 
cegos

que se. lhes Wiatta pelos olhos, p im-

possivJ 
da 

penca 
antiga, lendo-se-

lhes as palavras 
do Senhor,que d:z:

«o pae nW oagari pelo filho, atm o

filho pelo pie; mas cada um por suas

próprias obras » 
"?

E«tá nos livros sagradas, respon-

dem, a lei da transmissão da culpa.

Mas, também, é dos li»ros sagra-

dos a palavra de D^us ftua contrario,

redalguimos, por nossa vez.

Temos, pois, O pro e o contra nes-

ses livros sagrados da antigüidade.

À qual dellés devemos, segurar ?—

Ao qnedor honra e gloria ao Senhor.

• Estará n'oste caso pagar o filho

pela culpado pae? A própria na tu-

reza humana o repelle.

E não estárá no caso, pagar cada

um por suas obras ? Ainda aqui a

natureza humana se manifesia, mas

cie modo opposto : abraçando enthú-

siastícaméntè o excalso principio.

Em que fica, entãe, o peccado 
o-

rígmaí ?

Em peccado ou culpa década um,

por ter, pela desobediência aos pre-

,:,..tos do Sanhor, perdido a justiça

original, aquella, em cujo estado foi

crèado.

E abi está toda a historia de Adão

e Eva explicada nclo spu'itisrao, co-

a\o a ensina a Bíblia, somente mu-

dada a interpretação, que pela let-

'tra 
da gloria 

ao Senhor.

O peccado 
de Adão passando a

seus filhos, eis o absurdo da lettra.

O mesmo peccado commettido pe>

los espíritos, o provocando 
o castigo

de cada um, segundou gravidade 
de

sua falta, eis a gloriScação 
da lei do

Senhor.

Desappareça o symbolo antigo, e

brilhará a lei nova.

O expiem! do desenvolvimento

das mediumnidados.mapifflstadocom

a rapidez do relâmpago, por todos

os pontos do nosso planeta, no seio

de todas as classes ias sociedades

terreims, pregando os?fnais subidos

ensinos de caridade e amor, vem do-

monstrar-nos que o tempo1 das lu-

ctas sangrentas, das guerras fratri-

ciJas, é passado, e qu" para a nos-

sa humanidade surgem agora no bo-

rizonte o»olarOo« percursores 
da au- .

rora da redempção. E' tempo da, to-

doB aqnelbfl que tomaram sobre seus

hombros o encargo da propaganda

dos 'principio.? tia nova revelação,

elevarem suas mentes ao alta. im-

piorando 
ao^Pae celestial a luz, «

força precisa para não fraquoarem

na lueta, para não desvirtuarem-na

dando em seus corações entrada aos

sentimentos da ódio, orgulho e yin-

gança, que devem ficar sepultados 
'

sob os escombros do passado.E' tem-

pode'avançarem 
empunhando as

armas becnditas da fó e do a'Bor, au«

sitiarem com todos os seus esforços

a propagação 
dos ensinos trazidos

pelos Espíritos do Senhor, nos tom-

pos preditos pelo Ckristo.

Sim; como cila o disse, a luz sa

propaga por toda parte, e os dispor-

sados deJudá e de Israel, isto é os

crentes, quaosquer que sejam oscli-

mose as religiões donde tenham sa-

hido, são chamados de todos os ean-

tos do mundo para,-juntos prestarem

ao Pae o culto verdadeiro, o culto

que elle pede, a adoração em espiri-

to e em verdade,', baseada no amor da\

Daub sobre todas as coisas e no amof

de prosimo como de si mesraoy ^ '

As scicncias positivas com os pro-

gressos gigantes que estão fazendo,

«em mais temer uma repulsa por

parte da religião, avançam ao seu

auccni.ro para aaxilíal-a em snn

propaganda, 
mostrando a racionaii-

dada dos seus princípios que devem

s«r discutidos e acoeitos pela razão

esclarecida e uüo imposto pela fé co-


